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5 de junho.

Querem base para corpo de de-

iicto do capitão de fragata Casti-

lho? Pois alii teem as suas car-

tas. Não é preciso mais nada.

Leiam-n'as com a attenção devi-

da que é quanto basta para se

proceder contra o homem.

Vejo grandes indignações a pro-

posito da prisão d'aqnelle official.

A mais indignada, segundo corre,

é a briosa corporação da armada

por isso que, segundo a carta,

,ninguem pode ser preso sem cul-

pa formada. Está bem. Mas o que

eu lamento e que a briosa só vis-

se a carta quando se tratou d'um

official. E* principio corrente, tan-

to no exercito como na armada,

prender-se' a praça de pret logo

que, contra ella, se manda pro-

ceder a auto de corpo de delicto.

Isto foi o que eu sempre vi, em

centenas de casos e occasiões dif-

ferentes. Estabelece a carta, por-

ventura, n'esse ponto, diñ'erenças

entre o soldado e o official? Não.

Logo, qual é a sinceridade e a

nobresa que presidem ás indigna-

ções de que se fala? Se as indi-

v,gnações resultam da qualidade

.dos homens, não podem ser mais

antipathicas e mais condemna-

veis. Se resultam dos principios,

que gente é essa que só se indi-

gnou quando se tratou d'um offi-

cial? Sempre a mesma ausencia

de convicções e dejustiça. Entre

nós, tudo se discute ao sabor dos

interesses e nada á luz dos prin-

cipios. Milhares de soldados, no

nosso exercito de terra e mar, fo-

ram victimas d'essa decantada

prepotencia, que o uso, por as-

sim dizer, tinha convertido em

lei. Mas só quando appareceu um

conselheiro, um grande, um figu-

rão, um gros bonnct é que as ves-

taes se lembraram de abanar o

lume dos immortaes principios,

embora nenhum dos outros des-

graçados houvesse commettido o

crime de [esa patria que este com-

metteu, provocando para o seu

paiz, elle só, mais damnos e ver-

gonhas do que esses milhares de

soldados, todos, reunidos.

E' isto, precisamente, que de-

monstra a nossa decadencia e

que prova o nosso aviltamento.

E' esta tradicção de fadistas sem-

pre promptos a invocar pergami-

nhos nos bordeis e tabernas onde

chafurdam os ultimos restos do

brio e da dignidade pessoal.

Se em Portugal houvesse ver-

gonha e tino, nem uma só voz se

elevaria, por emquanto, a favor

do conselheiro Castilho. Vergo-

nha, porque acarretando esse ho-

mem, bem ou mal, com a res-

ponsabilidade dos actos indeco-

rosos, ou apparentemente tal, com-

mettidos lá fora, mandava a hon-

ra nacional que se esperasse pelo

apuramento de responsabilidades.

Bem ou mal, só o conselho de

guerra tinha poderes e competen-

cia para o julgar. Tino porque,

fundando o Brazil os seus actos

de hostilidade para comnosco exa-

ctamente nos factos de que se

tornou réo o capitão de fragata

Castilho, mandavam os mais ele-

mentares principios que não acir-

l'assemos os despeitose asdescon.

ñanças do mesmo Brazil com es-

ta justificação e apotheose ex-

 

   

  

   

   

  

   

   

       

   

   

     

   

  

   

  

tempuranea do homem que se

tornou motivo de aggravos.

Pois que? São os mesmos, que

nos censurain de não estarmos

calados perante os acontecimen-

tos, os primeiros a justificar, e,

até, a engrandecer o homem de

quem o Brazil se mostra mais ag-

gravado? Que confiança pode ter

o Brazil na nossa justiça? O que

tem a esperar do nosso espirito

de equidade? Imbecisl Imbecis

que, pedindo silencio aos outros

em nome do patriotismo, mais

compromettem a patria que nin-

gueml

Deixemos este assumpto, que

é o mais triste de todos, afinal!

 

Sobre a concentração li-

beral não sei qua lhes diga. Us

orgãos do governo affirmam que

está desfeita. U Correio dp Noite

affirma, porem, que está mais

concentrada do que nunca. Ainda

não procurei informações segu-

ras para lhes poder dizer de que

lado está a verdade. Mas é possi-

vel que esteja de ambos os la-

dos.

O que é certo é que a coróa

continua resolvida a resistir. Uli-

veira Martins metteu na cabeça

do rei que é elle o homem forte

destinado a reagir e Vencer, e o

rei convenceu-se seriamente d'is-

so. Oliveira Martins até já lhe póz

o cognome de-o Homem-D.

Carlos I, o Homem. E' assim que

Oliveira Martins fala e ecreve.

Homem com um H grande.

Por outro lado, jornaes de in-

fluencia no Paço, como as Novi-

dades, animam e incitam essa re-

sistencia. Novidades publicavam

ha tres dias um artigo para de-

monstrar que não foi o espirito

de resistencia que matou Carlos

X e Luiz Filippe mas sim o espi-

rito de transigencia. Carlos X ca-

hiu no dia em que chamou ao po-

der um ministerio liberal. Luiz

Filippe no dia em que trocou

Guizot por Thiers e Barrot.

As Novidades são redigid as com

talento. Mas a paixão dos homens

escurece os mais claros espiritos.

Se a revolução rebentou no mes-

mo dia em que foi chamado o

ministerio liberal, como foi da

acção d'este que resultou a quéda

des imperantes?

Uma revolução prepara-se n'um

dia?

U que a boa razão indica, é que

se Luiz Filippe e Carlos X abdi-

caram e se humilharam chaman-

do os liberaes, fóra por haverem

reconhecido a impossibilidade ab-

soluta de continuarem a rota do

governo pessoal. E tanto é assim,

e tanto acordaram tarde, que a

revolução rebentou logo. Por con-

seguinte, não foi a acção do |ibe~

ralismo que a produziu, porque

nem chegou a principiar, mas a

acção auctoritaria que vinha de

traz.

Isto é logico. Todavia, é já cer-

to que não ha inteiligencias que

resistem á paixão.

Mas deixemo-nos de divagações

historicas. O que o artigo das

Novidades demonstra bem, da-

das as relações que existem en-

tre esse jornal e os conselheiros

da corôa, é que esta está forte-

mente influenciada pelas tenden-

cias auctoritarias. Tudo quanto

se passa vem em reforço d'esta

conclusão.

U que sahirá d'aqui? Veremos.

Mas ou me engano muito, ou

lilal'cllàmos decididamente para

uma seria coutiagração.

PUBLICA-SE As QUINTAS~FEI

 

Quinta-feira 'ide Junho de l89/i

  

Relata-me pessoa de cre-

dito escaudalos varios commetti-

dos pelo nosso conhecido Gomes

da SilVa na camara municipal.

Parece que todos os _annos é cos-

tume a camara pagar, no mez de

maio, o Vencimento dos funccio-

narios desde '20 até 25 or causa

das rendas das casas. ste anno

Gomes da Silva limitou esse pa-

gamento apenas aos sena galoplns

eleitoraes. Ou elle não fora o dis-

cípulo dilecto de José Elias Gar-

cial

Esses escandalos sóbem até ao

ponto dos fornecedores da cama-

ra, os pobres e desprotegidos, an-

darem ha um annoe mais sem

receber pequenas quantias, ao

passo que os amigalhaços de Go-

mes da Silva recebem o que que-

rem, quanto querem, e quando

querem. N'este numero estão um

tal Sabido e um tal Manuel da

Silva, sabidos e resabidos em artes

de viver, desde a historia dos cé-

lebres depositos da camara até

às historias da eleição do Gomes.

0 primeiro, para fingir, deixa de

proposito, atraz, pequenas contas

de ha tres e quatro annos. Mas

isso é uma simples arte de enga-

nar papalvos. No fundo, vae fa-

zendo quanto lhe agrada e apraz.

Emfim, essa pessoa contou-me

tantas coisas, que me falta hoje

o tempo e a pachorra para as re-

ferir. Mas talvez »img-,3mm com

a demora. Í '

Y.

_om-_-

Casamento civil

Esteve ha dias prestes a ser

realisado n'esta cidade outro ca-

samento civil, não chegando a ef-

fectuar-se por virem a accordo os

nubentes e a auctoridade eccle-

siastica, acerca do preço de umas

graças pontiñcias que pretendiam

vender áquelles por uma somma

fabulosa para que o casamento

podesse ter logar sem macula de

peccado. .

Como um dos nubentes resis-

tisse á suggestão, os padres tran-

sigiram com os seus escrupulos,

abaixando o preço da graça, para

que a ovelha se não tresmalbas-

se, fugindo para o campo dos pe-

dreiros livres.

+

Segundo a nota da divida flu-

ctuante. correspondente a 30 de

abril, ve-se que nos ultimos dez

mezes subiu aquella divida a ba-

gatella de 2:259 contos.

Vae engordando que é mesmo

uma regalezai

_+___

Vacclnl

Acha-se já ha dias aberto o pos-

to vacciuico estabelecido no com-

missariado de policia, que func-

ciona todas as quartas-feiras, des-

de as 10 horas da manhã.

Tem sido innoculado grande

numero de creanças. Hontem fo-

ram vacclnadas i3.

n*

O Diario do Governo publicou

um decreto dispondo o que se

segue:

Pelas garrafas que se exportarem

com vinho por qualquer dos portos

do continente com destino e portos

fóra. da Europa, e das possossões_

ultrnmlrinas terão os 'exportadores

direito a haver, a titulo de inde-

mnisaçâo polos direitos pagos, 110

réis por duzia de garrafas.

A importação das garrafas de

vidro preto ou verde dos types em-

pregados na, exportação de vinhos

fica sujeita ao regimen do artigo

RAS E DOMINGOS
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V Preço das publicações

ANNUNCIOS, cada. linha, 20 réis; repetições, 10 réis. - Canin

muuicados e réclames, 'cada linha, 30 réis.--Annuncios perme-

nentes, ajuste especial. ----Os srs. assignautes teem o desconto do

50 p. c. em todas as publicações.

459.° da pauta.: podendo os direitos

ser afñançados ou cauciouados, e

em um e outro caso pagos por le-

tra nos termos das disposições re-

gulamentares.

No pagamento dos direitos, por

qualquer fôrma que se faça, pode-

rão encontrar-se as quantias que

se prove ter o importador a haver,

conforme o disposto no artigo 1.”

d'sste decreto.

Ficam revagadas~ ns disposições

do decreto de 25 de outubro de

1893, que forem contraria: às n'eg-

te decreto estabelecidas.

Mim

A camara está desaproveitando

_O-o-O

o ensejo de dotar esta cidade com

a escola de desenho industrial,

para a qual foi ha tempo nomea-

do professor.

Da importancia e dos resulta-

dos d'essa utilissima instituição

é desnecessario falar ao espirito

illustrado da maioria dos Verea-

dores.

nhamos que ella seja tratada com

tanto desamor, parecendo-nos Ver

n'essa attitude um propositado

desdem pela creação da referida

escola.

Por isso mesmo, estra-

Se a camara não é levada a es-

se caminho por intuitos reserva-

dos, lastimàmos o descuido, que

oxalá não venha prejudicar a me-

dida, como muito bem pode suc-

ceder so o senado não se der pres-

sa em aprOVeitar o auxilio que o

poder central lhe dispensou.

Urge, pois, providenciar, para

que quanto antes funccione a es-

cola de desenho industrial.

_+-

Tempo

Invernoso desde segunda-feira,

com variadas alternativas de bom

tempo. Na noite de ante-homem

e na madrugada de hontem cho-

veu abundantemente. Em seguida

sobreveio uma forte ventania do

sudoeste que açoitou os arvore-

dos onde deve ter feito estra-

gos.

O vento ainda sopra do mesmo

quadrante.

+_

o desacato ao consnl portu-

guez em llebat

Ha já eXplicações officiaes so-

bre o caso do espancamento do

consul interino de Portugal em

Rebat, o sr. Benatar, por solda-

dos do Kadi, a respeito do qual

pende actualmente uma reclama-

ção do governo portuguez.

O caso passou-se da seguinte

fôrma: ›

Como o Brazil não tem agente

consular em Rabat, o nosso vice-

consul protege os cidadãos brazi-

leiros alii residentes. Ora, em um

dos dias do mez passado, o sr.

Benatar foi informado de que os

soldados moiros tinham preso um

rapaz brazileiro, e como se re~

Ceíasse que um simples recado

verbal seu não foase sufficiente

para obstar a _essa violencia, di-

rigiu-se immediatamente em pes-

soa ao logar do acontecimento,

acompanhado por seu irmão e

por um soldado do vice-consu'

lado. ›

Ahi, o sr. Benatar intimou os

moiros para que deixassem o re-

so, acrescentando que se o adi

tinha alguma queixa n fazer d'elle

a apresentasse ao governador pa-

ra este a communicar ao vice-

consul, como é da praxe.

  

:W

Os soldados, porém, exaltaram-

se com estas palavras, e come-

çaram a vociferar em alta grita

(Não ha moiros'b, o que fez com

que estes sahissem de suas casas

armados com paus, lançando-se

sobre o vice-consul, que desaca-

taram e maltrataram.

.+

Arlstldes Concelro

Chega-nos da Africa a noticia

da absolvição do nosso conterra-

neo Aristides Couceiro, que ulti-

mamente fora processado em Lou-

renço Marques, por factos occor-

ridos na altandega d'aquella cida-

de, em virtude dluma infame de-

nuncia.

A provada rectidão de caracter

d'este sympathico rapaz fez-nos

sempre esperar esta agradavel so-

lução, pela quai o feiicitàmos e

nos cougratulâmos.

-_~.-__-

Carne de vacca

Os talhos d'esta cidade baixa-

ram, todcs, 20 réis em kilo de

carne, de todas as classes.

+

Certamen musical

inscreveram-se como concor-

rentes no certamen musical, que

se realisarà em Braga por occa-

sião dos festejos de S. João, as

bandas militares de infanteria 3,

4, 8, '13, 19 e 20, caçadores 3 e

banda da guarda municipal do

Porto.

Os premios são 6, quatro ps-

cuniarios e duas menções honro-

sas. Os pecuniarios são: um de

300600 réis, denominado (Premio

Municipal) e ago pela camara,

outro de 150 000 reis, outro de

1205000 réis e outro de õOõOOO

r is.

_$-

Está calculado que a despeza

a fazer com os refugiados brazi-

leiros que estão ern Portugal de-

ve elevar-se por anno a cerca de

2520006000 réis.

Segundo consta, aos ofilclaes

será abonado o soldo de 400 réis

diarias e aos soldados o de 240

reis.

W_-

As cedulae

Vão ser substituídas por outras

novas, as cedulas de 50 e 100 réis

que andam em circulação rotas

e sujas.

_...___

0 MICROBll) 00 illlMlCIDIl)

Vac emfim estabelecer-se a lr-

responsabilldade dos criminosos,

a acreditar na descoberta feita

por dois illustres sabios italia-

nos, os drs. Magri e Rivolta, que

tendo-se dedicado nlincadamente

a grandes investigações scientifi-

cas, veem de declarar terem des-

coberto o microbio da monoma-

nia Iiomicidal

Dizem ser um microbio quasi

redondo, que reside n'umas gra-

nulações caracteristicas dentro

do Cerebro. Encontra-se nos ce-

rebros nervosos e principalmente

no cerebro das féras, tendo egual-

mente sido encontrado por aquel-

les medicos no cerebro dos cães

de caracter violento.

Isto, no entanto, não era o bas-

tante para accentuar tão impor-

tante descoberta e os dois pro-

fessores trataram de estudar em

cerebros de homicidas, obtendo

para isso os de 17. Com certeza,

não eram todos de justiçados,

mas tambem 'de homicidas faile-

ctdos nas prisões ou nos hospi~

[deal
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mos o favo¡- de mandarem _ _ As recormlensns_estabelennlns em oonsoqnonvia da epidemia. US P“'SUS :47:0 lmrbeados duas a

.amar as ,mas contas_ 0 que. De uma ¡nlrrnssnnle descripção para o born procednnento, appli- Com prarmn-se 600 bílhns de bar- VBZPS POI' “MMM. CCH'LandU-Se- r¡-
,antoclpadamcnte agradece- da Penne-nrmrm (1»--ntl'alerlu ins- cação. zôlo e progresso no traba- ro; carla «ella tem n sua. Tanto “'03 0 cabe““ qua“do 33 tome t

mms_
tnlluçno do dr. Urnnm de Frutas lho o na oscola. e nara qnaeequer o bico do gaz, como o da agua, Pl'ka _v V _ 1

' ___._______ n uqndle estabelecimento penal. actos ¡'norltorros, sao: pernnssão são moveis, para obstar a qual_ De 'lo em 'lo dias, tomam um ¡

em“. “um“, envnrrla de) Lisbon para o Lom- do maior numero de VISÍÍRS, an- quer tentação; () gaz apaga-se ás ban““ ge“ll- , ._ r¡-

Conta a Gazeta da Figueira: mcrczo do 1 arto_ rospluámos, rom otorlsnçao do uso do tobaco du- 9 horas da nonto; por ser mais Onlros rn'ecertoe sao observa- ¡

No _Drago JO M da fm “uma de a devida venla, o que se segue: rente o passou), adlmssao no ser- economico, a direcção. da Peni- dosfm PW“ÊP'WWFW Para 001130!“-

'2 ' g l É, ” . __ wço dom-?suco e em tortos tra- Lencian'ia lembrou-se de substituir "3030 6 “WW-"3 dos Pre-*303-

Tavnrade, esrtnndo o sr. Antonm b H _ A¡ 1 r. › _
da SM““ Proa a pmpamr “um por_ Mém das mutações, desuna_ a ms que r enotem conjunça no ognz por lnz electrlca, !nas con- w_ t

ção de calda bordelezu 1mm em_ das a“ (“Vector e SUDAM-vector. se_ condelnínmlo. a~ ponrlnssjuo de a-l- Sldel'Oll que as cellas, que_ sao de Theatro
pregar em uma Vinha que au¡ pos_ ("uma e ”rms deposnosy ¡Ogo ;fumufr 4iela.;oçoasie enlllulgosmn- beturne, ficavam une goleiros. E Agradaram geralmente os doiseue,succecleu um caso curiOso. Uma 'cl entrada, 00¡npõe_se O edificio 1511)?" (i) tal L O 3a zlllí), plp- de estenho Off/CPD. 'IHGOS 05 pre- espectaculos que ahi foram á soe-

“della que m approxímml O chei_ de sms das, onde se acham ms_ gos a ( e (Pen eo ou e IB( nooao sos sao obrigados a fazer a lnn- na “O “mano Ave“.ense, pm. um J
Tou O conteúdo da vasilha onde o pastas em “es pammmmS as _alpeno_ (moletom a_s pÂanasldIs- pena da celiu, tendo para ¡SSO grupo de artistas da companhm_ I. - ' .e e velias. em numero de 570, todas c“) ""'les.e"]' p“”çao. O “Ilha” uma pá de ferro e a compete““ do lheatr'o do G mnasío de Lis-

mesmo neuhOI (Issolvm a q.1 nt __ Y _ ”m (h ¡thm d“ “Mim Op. ,a . . U l . 1-
, .

o sulpham de cobre, cahíu morta perfeitamente eguaos. l\o parir dt") SA. ' '1*' g' 'Ç' "ba “55'01"3- ma_ ÊOH “3931889 |_m' boa, na segunda e na terça-feira, 'cQuasi instantaneamente .pela ns- mento Inferior ha mms 10 cenas .1.5 voltas e '(e outros far-mes net. Og utonmhos para a oomlda sendo que n'este ¡,mmo dia _a

Pinçao dos “puras da ;ohwâm de casugo e as cenas das nmcj_ concedidos, ale um mfez;_:dnnen- sao_ retlradno logo que estejuoon- concorrenda de. espada-¡m-es, )
Em facto deve pôr de sobre_ 'nas de trabalho para Os presns [Iaçlao n pao e aguí¡ ato mto Eiras; olnlda a rotelçao; sendo o conde- sempre escassa n'est.” tempos,

aviso O“ que preparam a uma bar_ que não pódem exercer ns seus :eo usao uma oe .a anneoàa , ou mnado Vigiado n esse acto. foi regular' e s¡gn¡ñcat¡va d., agl-a_
dele”" para que “ítem 8 naum_ orncms nos compammentos ou. 'j ?ma W 35'93“33: Pe“ha' 3599- Urban de »renas tem tinteiro do que despertou no espectaculo 'ação dos vapores do sulphato de co- de Çomem e dormem. Pertencem (CO'HPÊI'PÊab que ms te" dm SMO e Papa¡- de Seglmdü'feil'a- 5

bm, que é um salilnminentemente a este genero os marceneiros, car. LOBCBdI as. __ _| d_ d l As cartas dos condemnados, Todos os artistas confirmaram f
toxico_ nlntelros, funilou'os e se 'ralheí- d das e 01p'1'mÊ'110 'fa _ afntm' como as que recebem, são pri- 0 justo renome de que gozam en- t.

....__ ms; e ao muro gene-ro, os sapa. _ É Otconl_el'_ntl_h“ _0, leglstlamse men'amente vistas pelo director. tre os mais distinctos. As plateias r'
O imposto do real de agua ren- tfàlros. alfaiates e encadernadores. ããhgzlãselãs“'rêêünazãgàls ¡àrgãe' Pode o condomnndo estar sem 8"'“rd°“"“'n'n,('5 09m . repetia“ c

deu no me_z de março_ ninnm, em hm- todos os trabalhos ha sepa- t¡ os' - p S' capuz' mas fóra da cena não o Chama_das e enthnsmstlcas mam- .p
todo 'o palz, menos DCD-(LÓUOO rels raçao absointa de preso a preso, gAtiemO o ;em estado de abat. pode tirar, qualquer que seja o festaçoes de agrado e de apreço.

. _ . . _ . 1- _ _ . ' _ , -

do que em egual mez do anno segundo o tegulamgnto approva meu“) Ur . Bão foi Sum“) IO_ materno, excepto nos Iecmlos de D173") “03 que d 00ml““th de* '

antenor. (101)“? deem“? de ~0 de novem- O á'eàtrâbàpo¡ md. J .i passem_ que são pequenos e em D. Maria, na sua passagem do '
-__.-_... _ -bro de 1884.

8_ _ lu , _ as a§ex1gen- fôrma de ¡equei dmpnsms de mo. Porto, tambem representará_ no
*Occorrencia policial Existem actualmente na Pení- ,(f'as.-'egu “meptfl'es' Nessa OC' do que o guarda, sem ser visto, mea““ (1,63m “idade.

. - . . tenoíaria 502 condemnados :sen- msmo' a sua'mça, accusddd "O óde b "a' ' ' l' - t - """""'_ '

Para averiguaÇOes pollmaes
' d mnometro era e al ' d'¡ x p O se” 1' "um Ie “me“ O - - -

achar“: detido na esquadra dO nas cellas das alas, '1 nas _yr R "' _ ”g“ ' ab, lua_ dos 03 condmnnados que teem Na camara ¡numcxpal da Vllla b

poupia'mqé Ferreira da Cruz ml_ de castigo e '17 nas enfornmrias. Ésgnggàpoãgíl?Ag'olíqgenégogâ' permissão parmqnaudomereçam, da povoação: "a “ha de S- M¡- °

. J ' _ '“ Em 31 de delembro do anno ns_ '* _' J' ' ~ '- ' u . 4. . , - .~ me¡ A ores acha-se aberto con

telro, de 19 annos, patleno, natn- __ ¡ I ._ F8... s 1, i 1' vergon o uniforme da prlsân, de Gun““ ñU'es' O“. P835““ 5.4” E" . ' ç. ' “ - . '
ral da villa do .Ilhavo pelo facto à"“ O mv“ ) o bom em"“ os' Du' 'l - *d' t' ll cohutos por um tejadilho de Em' cmso pala “m part'do'medlco do d

'de 5P“ “O Manuel Éwpl.¡íp¡l.a da rante este anno, recuperaram a ',MSLÍ' Pat' dj.“ e" 1°“ "a 0° a* co pintado a vermelho. Quasi t0- “1951110 COTWemO, tem“) Séde na P

" . _ _ '. liberdade 79' foram para o degre- sem '88's ella““ . d ( de l d « - dlla villa. d

CI'UZ de BBIHaIdO. deste COll- , , ' . c Rega ass““ o seu re ¡stro no OS ls CO" 'mnm os nn mn sem
- -

celho' se ter queixado de que o dO &1'; falleceram livró de em“: da_ g pre "1"th depressa_.ComP¡-e . U ordenado é dp' l'éls_argniclo lhe furtára '1 Quanlia de 'No “medo“ que dá 3006550 a ' honda-sa bem. As ceilas só teem "13013"05› 011 8005000Fé19- c

“55000 réis em dinheiro e uma para o Interm¡ da _caderaz h_a doxs NJ, de ordem, 12459_ um adorno: um cruelüxo, ladea- l *w P

,mm de ouro parlatonos, 09m Oito chrisoes de N." do preso, 544. do por dons quadros. um com o 0_ SUCCESSOR DE 04111101*
' cada lado. Cada parlatorlo tem Entrada efrn 28113 maio de 1894. extracto do regulamento, conten-

'

+
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- _ _ v- _ -

. . .
-

- uma relxa de ferro abonada or NP"le e “latão-_MW'ÍF um"” de = ' - - F0¡ eleito wesnlente d 1¡
cm'se'vajao "as pen“” formídaveis grades' tanto do 1:(10 Fm'tag' mho d' João Antonio de Feitas ::songspíllàg (3:13:53: ¡Éreorãtrgscgãl 'H “ame” MI CRSÍmil'Pélgefagjua;

. e a o
- ' . , e de Emilia Marques de Freitas. _ w , . .' ' . ' .

Ê do preso, oomo do vlsuante, _e Freguezía da (pm-w). mammas e pensamentos, que não d all¡ sahlu ha pon'co mens de seis

_Enbre tantos_ ensaios que se teem permeada ainda por outra mars comarca do Porto. são eguaeg_ mezes para a presudencm de con- b

falto para. ovnar a oxndaoâo das espesso, a fim de evltor que se ?33205 ::negra E' permimdo aoscomiam¡un-10,;7 selho de ministros¡ °
pennas !do aço, nenhum nto agora transnntta qualquer obJeClo. Casado com caco filhos que se portam bem, ornamental' TÚdO parece mamar que M- C3'

tem dado tao «bom resultado como bao muito mreressantes todas ¡›m¡¡ssáo_medmo_ as suas cenas_ omervamse em smnr_ Pérler_apresentar_á a sua b

o que se fez recentemente. as LllSpUSlÇOHS (1 esta extraordma- Crime-Envenenmnenlo. algumas quadros com desenhos Cnnrlldatnran presnlencm da re-
ÇOHSIHle em GRI-'6'15“' R Penna, (116- rin molle do pedro, hen'r como o omlzã'ãe-fllâágmêollí?yãljaooãllulcní com m'nno “Magos Um (renas, por publica e _Hsz será a que maio- t

pms do escrever, n nm pednço oe son n-:gnlmnuntog mas, nao é pos- ;à (“grelha › ' “ “WMM“ “5*" “www, ngm-a um re“)ng cujo ros rn'ollalnlltlatles (le exno reuol- l

Em“? O suma_ alcalmoddojdlto lén- sn'el' descrevol-os, nem sequer Por auuumão do supremo Tribunal de POnlvf'Íí'O é mov““ DE“) dedO '10 'ia-IM' dm?““n' “Em" ter? qtàah-

ercn 0 naum* SH. O 8.01 O I lt MD rn- succmlnlnente.
Justiça Ile 4 do maio (191594. comlemnado conforme 0 tem 130 (M IES P. Iomem e esta( O e Ís-- 7 a

d

_II-_m_ .a:;.›,,..-e~..:. _ " ' “ ^ ' - l › - 4 . ,. .Í_*.4
cas da. visinha capital, onde já fo- a ?ida e 0 encanbamonto d'aqnelle tra, e por oorôn de elogio verdadeí- Porta de uma hospedaria, o um ho-ram vivas, moças e brilhantes, on retiro sem porvn'. Toda. a. casa. a ro, Os seus cestumes eram puros e mem do chapéu branco apear um¡ t

CMHLLO CASTELLO BRANCO não chegam 5111, ou só chegam eo. &mova; era: uma. paga. de dívida; n seu coração religioso: nas orações ¡Denmaa que “1° PNQ““ ena- d

v mo nus contos vaca e longínquos, Mafia QUBTW'HN muito, quusí que qno todas iam quotidianumeuhe do- «DOVOWIdOS quatro mm'tlea días, c
y como sonhos de cousas passadas all¡ abrir". OS 01h08, pelo menos ou- pôr nos pés do altar, as d'ella. da- Chego no domlngo um gallego com o'

U
em outro planeta: gque tem ellas tm “Buhumu lhe “lembrava“ sob viam rescender mais a. ínnocente uma ea"“ Para a “Oustôl'nada til: a
que vôr no berço que se apparelha 841181188 tectos brincam desde a alegria. que a temores ou remorsos. -entregu-lh'a. em mão propria, e

ajunlra, havel-n recebido de uma. >
menina. mui linda, que lavada em p

 

para uma. nova idade?-ellas, que idade de tres aunos; entre aqllellas
já pendem para o sepulchro, a cou-

_ -A 25 da junho orava, no côrocabeças encnnecldas se fôra. ooroan- com sua. tia. quando o relogio dos«No PÉ'IBCÍO Velho d?! Ajuda' V0' Lemle no fundo d'ello tantas cou- do 9: Em¡ de longas tranças louros: poços bateu as 6 da. tarde. Lovan- lagrimas e afogadu 0m 50h10m¡ lb. ze

gehum unula urnas cmooenta ou sas lauçãs e vivazes, que lhes per- entre 0 Crescer de tantas rugas se ta-se, pode licença para deixar o recommendám fosse 15"“" COTTON-

mais Bolltamas, que,_opprumdes dos tencíam!
desenvolveram e aperfeíçmram as restante para denoís e ir onLregar do, o lhe trouxe signal de ter sido

nunca e das molestms, recebem da «Entretanto no meio (Peste pa,- snas graças; entre o _progressivo _que o prometl,àu_,um debuxo de recebida. O conteúdo d'esta carta. a

caridade da soberana o pão pelos_ , lacio do tristezas VolLoava ainda.
servrços, que Outrora. prestaram ás

decahir de tantas prendas e espe- bordados 9. uma sua. amiga. fora. da. Ninguem 0 SOUb°› mas PW'to d'GHO V q
_ um raio de sol; um arbusto üore- I'anças como as folhas verdo-palli- casa_

facilmente se pode presumir.-A'|

rainhas 0 pX'lllCôzaS 81135' ascendeu- java, pru-puras no meio d'este ce- das que 0m ?OT-UBI de ouhomno se (Foi: correram horas, e não vol. nove horas (FOSSE. mesma noite Vin 3p

tem-são 09 ornamentos partzdos e mama; uma a'vosinha cantava pri- despegam uma. a uma, os seus ta- mu,
ram-se subir pela portaria dois vul- _ '

desügurados de um 3991110: que des' mavera entre o doaconsolo d'estas lentos natura“ por uma. desvelada. «Começaram e cresceram cuida- tos rebllçadOS, que por mais que a -ão'l
3:00“ Para' “uma mal“ ser recons- ruinas; uma, vir-ação delicioso fazia educação, que a muuíñcanoía. da dos: mandou-se á. busca. por todos Porteira- 03 int“rogassey Partiu!!! e

truido.--Todas estas mulheres são

tristes como rehquíao de tampas¡

festivos, saurlosas, ou antes, sauda-

ás vezes snsnrrar agradavelmente

estes musgos resequídos. Tudo isto

,era &Joven Maria, lindeza de 18

sr.“ D. María. I proporciouára a sua
na. os menos de lh'a. dar, tinham
chegado ao seu maior auge.

sem dar resposta. A' hora o mein

da. noite os mesmos dois vultos vio- . C
ram bater á. porta, trazendo entre l -

as partes: passou o serão, passou a

noite, e passaram tambem días,'
_

sem que n tornassem a Vêr, nem a
reu

dos ellos mesmasz-a presença de ”mas, linda“, corporal como poa- (Marra. do Carmo reunia ás pren- ouvir d'ella nova alguma. Si amparadO- e qual¡ em buço' um '91,

todas e de uma, aggreva n cada ca5, líudeza de espírito como m'n- das manuaes proprias do seu sexo, (N'esoa tarde alquem se lembra. terceiro; que ninguem l'ôconheoeu. do

uma e a toa” a"“ E ¡WIÉMOÍM da. menos, líndeza de coração co- um lê? 9 escrever pl'ímoroso, no- de ter notado nmnksege parada de- Abl'h'am um¡ Por“: que ¡IB-Vi" mn¡- ' .rop

do crepunoulo da mOI'Í›e,tuJâlhes moquas¡nenhu1na,sobrí¡,haecgm. ções e gosto de líbterabura, mór- 'baixo da arcada. do paço. E um 00 Não serVi'w 9 que da"- Pa'i'c' ' -

'vem anoitooendo.-~'l_'odo o reboli- panheíra. de uma. d'esl-.as velhas,

companheira. e amiga, de todas el-

los. María.. era realmente o feitiço,

mente da. frauoeza, em cuja. língua.
era. mm Varanda, e musica, mere-

cendo no plano as honras de mes-

morador de casa, accrescenta que,

portao da noite, achando-ae no caes

do Sodré, vira. chegar uma sege á.

gem para a. pousada. da. fugitivo., o

eo, todas as quotidínnas tx-anafor-

entraram.
;nações matarineil, moraes e pglítí-

(Cmunúmj I ' l

   



 

' apanhar batatas, disse-lhe o inten-

...-

põe de uma certa popularidade

justificada pelo seu talento e pelo

seu caracter, pela correcção e

lealdade da sua vida publica, Co-

mo pela isenção e nobreza com

que mantém as suas gloriosas tra-

dicções liheraes de familia.

A' «dvoastia» Caruot, ressusci-

tada sob a influencia e sob o pres-

tígio de um avô celebre, o gran-

de Carnot, (l'enfant de lá victoi-

re), succederá a «dynaslis» Pé-

rier. invocando a memoria illus-

tre de outro avó relel'n-e lltf'. '1830,

presidente do conselho, nolnrol

pela energia com que combateu

os elementos rem¡nrionurios.

A ulynsstinp Pei-ler remonta a

'1742, data :lo nur-;cimento de re-

fier do dnstilutm_

.+_.

l'rlnclplo de lneemllo

Cerca do meio dia de segunda-

feira pegou fogo na fuligem da

“chaminé. do predio om que moro

*o prior da Gloria. na run do lis-

pirito Santo. As Irlbiil'ellilg chega-

ram a nmnifestur-se, suliindo in-

tensas peIOs buracos da chami-

né, mas o 'fogo não logrou tomar

maior incremento porque erudi-

a'am promptamente alguns popu-

lares, cousi-guindo suilíocal-o a

pouco trecho.

Os prejuizos são insignifican-

tes.

--›-_-.-__-

Falleceu repentinamente, em

França, o general carlista D. Juan

.José Sempé, antigo ajudante de

D. Carlos.

Riquissimo no tempo da guerm

«carlista, encontrava-se hoje po-

bre, exercendo um modesto em-

irego n'uma casa bancaria de

aríz. '

No momento de morrer, tinha

.apenas comsigo uma moeda de

50 centimos. Em compensação,

foram-lhe encontradas muitas car-

tas de D. Carlos e de D. Marga-

rida, e umas memorias da guerra

carlista escriptas pelo seu pro-

_prio punho.

_má

.A. RIR

Um poe o um ñlho encontraram-

!e na rua. indo ambos bnetante em-

briagados. Para. desculpar um pou-

oo o. falte disse o poe eo filho:

_Meu filho, eu embriaguei-me

de prOpooito, para vêres até que

ponto Ie degrnde o homem que se

dá. a. este vicio!

-Pois olhe,... eu embriaguei-me

com e mesmo idea. E' para que o

poe se emenda.

_Queres dizer que nós ambos

lemos dois modelos de carinho fi'-

liol e peter-nal.

_Assim parece.

_Pois então, meu filho... vemos

beber dois decilitros cede um.

.-us-
-O' papá., compra-me um tam-

bôr?

_Não compro, que me fazes mui-

ta. bulbo, e não me deixes traba-

lhar. i

-O' papá., mas eu só toco quan-

do o papá. estiver a, dormir!

Um fidalgo inglez, que tinha ves-

tes propriedades, andava. um dio

de manhã muito cedo a. percorrel-us,

quando encontrou uma rapariga. u

cavar 'a terra. muito azafamada e o

apanhar batatas.

-Tâo cedo! disse-lhe elle, pois

pegue lá. em recompensa. do seu

zelo.

E metteu-lhe meia. corôa. no mão.

Qunndo voltou para. ousa, o íi-

dnlgo perguntou ao seu intendente

quem sería a. rapariga. -

_Ninguem de cá. vae tão ced

dente; e rapariga. que o senhor re-

.“_compenson com tanta generosida-

de é uma lodre.

_m_

Quem é que com toda a. cemce-

,remonisq e com o chapéo na. cabe-

ça., se senta deante do rei, do papa.,

do imperador e do presidente da.

:epublica'P

-0 cooheiro.

i Anuosn'r Roruon.

 

   

  

    

  

 

   

   

  

   

    

  

  

  

   

 

  

  

    

  

    

    

   

 

Renee viajantes

Como é sabido dos nossos lei-

tores, sua magestade a sr.“ D.

Amelia, abompanhada do principe

da Beira, parlirru'n nu terça-.feira,

de Lisboa, para o Banho (S. Pe-

dro do Sul), de cujas thermas vão

fazer uso.

Quando o comboio real chegou

á Pampilhosa eram quasi 2 horas

da tarde. Aguardando a passagem

dos i'eaes viajantes já alli se achu-

vam os srs. ;governador rivil e So-

rroi.:u'io ,carol il'c-:le dictrícto, nil-

ll¡llll~1ll'ãll'l0!' do concelho de Avei-

ro. uma força de policia civil

alguns populares do login' e da

villa de Aundi'i.

Durante a paragem do comboio,

a qual durou seis minutos, o do-

pois dos cumprimentos do esly-

lo, uma filha do sr. Paulo Berge-

min (“Procon :i sr.“ D. Amulet

um bouquet de Ilêrcs noturnos, e

um popular oil'erocon uma rosa

ao ¡,n'inripc du Beira.

ln gare tocava a phylarmonica

da Mealhada. v

___ V-.......___..__

!Tm dos ines...

A uma das repartições da Fi-

gueira da Foz foi dirigido por um

rcgedor qualquer o seguinte of-

licio:

“Ex.m Sun-Em vista do Edital

que V. Ex.ll me em viou por cnuza

da. limpeza. dos maos cheiros, dun-

douie âo travalho de em zaminar o

pior máu facto que em contre¡ nu-

minha freguezia. foi o tanque da

noçe_ fonte com um facto tão máu

a. ponto das mulheres para em cher

un canéco de água. taparem o na-

ris' por não poderem aguentar o

meu cheiro, desijava que V. Ex.“

mandáce em zaminalr para. saber n

minha verdade e a. nacecidade d'es-

ta fregueziu, sâi termos otro recur-

sos para. que este povoação se poça.

cervir.,,

-__-.___.

O periodico intitulado (Magda-

lenensen, que so publica em Ma-

gdalena, na ilha do Pico, inseriu

a seguinte noticia que tem o seu

tanto de curiosa:

“N'uns baixios a. grande distan-

cia da. costa, defronte da Calheta

de Nesquin, d'esta ilha, observa-

ram os tripulantes de uns barcos

de pesca. d'equella fraguezia, que

alli se achavam exercendo a. sua

industria., que o mar, sereno que

estava, se agitsva u'um certo pon-

Assnstados os pobres marinheiros,

cortam as amarras para se pôrem'

em fuga, quando uma ímmensidade

de congros, chernes e outros pei-

xes, upparecem á superñcie do mar,

uns mortos e outros semi-mortosl

Este facto, verdadeiramente ex-

traordinario, tem causado profunda.

sensação nos habitantes do fregue-

zie da. Calheta e suas immedinções,

porque faturam alguma erupção

vnlcenicu, como as que os nossos

avós presencearom e que tantas

desgraças causaram n'esta. ilha.

Prazo a Deus que tel não econ-

teça.,, _

-__.__

sinistro mai-“luto

Na sexta-feira ultima entrou no

porto de Vigo uma lancha tripu-

lada por nove homens, sabendo-

se em seguida que eram o capi-

tão e os tripulantes do patacho

hespanhol Federico.

O capitão declarou que o pata-

cho tocára em um baixio perto

de Espozeude, seria hora e meia

(Ia madrugada. Quiz fazer-se ao

mar, mas o navio não governam,

pois tinha o leme partido e, além

d'isso, fazia agua.

N'esta situação, capitão e tri-

pulantes abandonaram o patacho,

que foi quasi logo a pique, diri-

gindo-se os naul'rauos para Vigo.

*h

llorrorooo

Relata uma folha da Figueira

nm caso horroroso occorrido na

l'roguezla do Ol-meiro, proximo da

estaçãohdo caminho de ferro de

Alfarellos.

Ha alli um ccmiterio que não

está concluido, mas que ñgura

como tal nas actas da junta de

parochia. Os cadareres sào entor-

rados na egroja da referida fre-

to de uma maneira. extraordinaria. -

0 POVO DE AVEIRO

guezia, mas muitas vezes uns so-

bre outros.

Isto se viu pelo caso lamenta-

  

oE

ve] Observado_ Na nccasjão em

que ha dias se abria a sepultura

para enterrar uma mulher já ido-

sa, Veiu agarrada à enxada do co-

vciro, primeiro a cabeça 'de uma

creança, e depois o resto do

corpo.

Um empregado da estação de

AlfareIIOs, que tinha ido assistir

ao onterran'iento da mulher. foi

tal u i::*¡¡*›i'i;-~'séio que sontiu ao vez'

este hm'rivel o ¡cpu-;monte espe-

ctaculo, quo desmaiou, e cahiria

se o não ampm'assem.

comunicam

O sr. Jacintlio Acapito Robo-

Cho. oonnnnndanlo (ln sucção do

real de agua em llr'ugu, foi collo-

cado na iimotividadu.

_No cidade de Lisboa csi-ão

actnzihnenle com escriptos 2:705

CIISDQ.

--Uma fidalgo franceza, a cun-

dossu de Troisniouds. anulou de

ser conilcnmadu á. pena de 0 me-

zes dc prisão, por crime do «es-

croq'uerie». _

_Em ltolfiur, concelho do Agus-

da, ha um homem qne para não

dispeniler com o barbeiro os mn-

gros cofres tem uma creada que

lhe faz a barba.

_De Manzanares (Ilespanha)

são esperadas brevemente em Lis-

boa importantes remessas de vi-

nho e zigiiardente.

_Chegou a Lisboa, a bordo d'o

«Ihei'ia», vindo de Buenos-Ayres,

o sr. Buy de Mello, official du ma-

rinha brazileira e secretario do

sr. Saldanha da Gama durante a

revolução. -

-U milho tem subido de pre-

ço nas ilhas dos Açores.

-Diz o «Times» que o governo

russo vae comecar em Odessa a

construccão de tres novos e po-

derosos couraçados destinados á

frota do Mar Negro.

_Consta que varios agriculto-

res de S. Thomé e Pi'flicipe estão

empenhados em conseguir o con-

trato de grande numero de chi-

nas para trabalharem nas suas

propriedades.

_Em Santo Thyrso vae fundar-

se uma Associação Commercial.

-Em Athenas, ua Georgia, um

mestre-escola adoptou .um novo

e bem singular meio de punir os

alumuos desobedientes. Dá-lhes

dóses copiosas de quassial

b*

«Gran Moda)

Continua regularmente a publi-

cação do jornal de modas hespa-

nhol-Gran Moda, sem duvida 0

melhor periodico de Hespanha.

O numero do 1.“ do mez cor-

rente é um modélo de impressão.

Nas suas 36 paginas con tem mais

de 80 gravuras de vestidos, aba-

fadores, sombrinhas, trajes de

oreauca, roupa branca, lahores,

abcedarios, etc., e dá preciosos

figurinos a róres.

Cadu numero custa 50 centimos

de peseta. em toda a I-Iespauha;

e em Portugal, 3 pesetas por tri-

mestre e 0 e '12 por Semestre e

por anno. Assigna-se em Madrid,

S. Bernardo, 29.

__*_.

Movimento da barra

do Aveiro

Em 5: sahirum oa histes «Social›,

capitão J. F. Pereira, para. Ponta

Delgada, cem sal e louça., e (Ar-

thur», mestre J. F. Camarão,- para.

o Porto, com sul; e a chalupu «Ca-

roline Moreira», mestre I. FOTUIIO-

mím, para. Villa do Conde, com

se .

Em 6: Vento SO. fresco; mor

agitado.

“ll Povo'iie Aveiro”

Este jornal acha-ne á ven-

da em Lisboa na Tabacaria

Monaco, Praça de l). Pedro.

n.° eu. '
-
m

”nal-le ll. Con-ela da Rocha

onovoo

10, Praça do Commercio, 10

AVEIRO

!LARGO no ESPIRITO SANTO

l
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Aguardentes, Vinagres

e :azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedencíus.

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

hei'i'u'es.

(Ao @Etnias-Iza)

..nr .nn---m--a-_w

 

SULFÂTO DE COBRE

de tl.“ qualidade

Vende-o Domingos ..Tese dos Sun-

tos Leite, em Àxciro.

...m

Porto, 20 de Abril do 1586.

111.““ srs. Scott e Bowne.

Tonho empregado com muito bom rc-

sulrado 1na minho. clinica :1 lãinulmo do

otro :lu lixado do bacalhau dos 'sr-2 Scott

o ilowno. nspucinlantu nas i-;crolulas

c nn tysica, infelizmente tão frequentes

entre nos.

  

Manuel de Souza Ácidos,

Medico pela Faculdade do Rio do Janei-

ro c pela Ewola (lo Porto.

CONTRA A DERILIDAIIE

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e e. Farinha. Pei-

torul Ferruginose, da Pharmucia

Franco da Filhos, por se acharem

legalmente nuctorisados.

_+q

Serviço lie naqueles

   

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Amln'i'l., Luun'izt, Mossamcdes.

-Partom do Lisboa os puquctcs da Em-

prczu Nacional nos dias 6 e 21 do cada

mez. ' '

Madeira e Açores.-Paquetes da Em-

preza Insulunu dc Navegação, idem no

dia '.20 de cada mez.

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quotes da Empreza Insulana de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mez.

Caho Verde e Boluma -Paquetes da

Empreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 do cada mez.

INWNEIUS
_ Arrematação

O dia 17 de junho proximo,

pelo meio dia, á porta do

tribunal judicial da comarca, sito

no Largo Municipal d'esta cida-

de, se ha de proceder à arrema-

tação em hasta publica para se-

rem entregues a quem mais offe-

recer sobre o valor em que vão á

praça, os bens penhorados aos

executados l). Marin Carolina Lo-

pes Martins c marido Antonio Jo-

sé Pinto de Il'lirznnla, no execu-

ção hypolhecaria que lhes nmve

Manuel de Souza Lopes, todos

dlestu cidade, e que são:

Tres quartas partes de um pre-

dio (le casas dc um andar, sito na

rua de Santa ('Iatharina, d'csta ci-

dade. com os numeros de policia,

4 e 6. avaliadas em 600§000 réis

e vão :fi praça por metade, ou réis

3005000.

E a terça parte de uma quinta

denominada a «Prezam sita no

dito logar da Prazo, freguezia da

Gloria, d'esta cidade, que se com-

põe (Ie terra lavradia alta e baixa

e vinha. casas de habitação e

nhegoarias, tendo tambem uma

Capella e mais pertences, avalia-

da em 2505000, preço porque vae

à praça. _

Pelo presente são Cilados quaes-

quer credores iucertos nos ter-

mos do n.° *l.° do artigo 8M do

Codigo do' Processo Ciril.

  

Aveiro, 28 de maio de 189-1.

Verifiquei,

Eduardo da Costa Almeida.

O escrivão do 4.°_'officio,

Leandro Augusto Pinto do Souto.

 

I'AllIlll ANTONIO VIEIRA

Escriptos inéditos de reconhecido

interesse, collígidos com grande

traballio de investigação

POR

CARLOS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

A saber: Sermões, cartas, Annua do

prm'inoin do Brazil e varios escriptns,

u qm: tinln poilcrú sv-r \'lll'lllljllllu pela

ullímu cdlçño das olu'us; lurnnuulo um

Volume que regulará por 400 paginas,

1 Ill-1".”

A ¡nzhlicmzão é feita cm folhetos, com

:l paginação seguida ato lina!, pelo pre-

ço de

100 reis cada folheto

Estâ- publicado o IP folheto, contendo

dois sermões colnplirlos o seguem o¡

outros pulo mesmo systoxna.

A' venda _na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 c 75, e na rua do Grucillxo,

31, sobre-loja, (indu sn recebem assi-

;rnaturus e toda n corrcspomicnciu, di-

rígida no :uiministradur João Capistrano

dos Santos-LISBOA.

 

naun l assinam

Farinha Peitoral Ferrugínosa da

phm'nmcia Franco. - Premiada.

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industriel de Lisboà e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente nuctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, taltade appe-

tite, em convalescentos dc quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amos de leito, pessoas idosas,

crennças, anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. _

Acha-se á venda. em todas as phar-

mucias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

85 Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes cle-

vem conter o retrato do auctor c o n0-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em contor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

-Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior '

CONTRA A TOSSE

Xarope Peitoral James. - Premie-

do com as medalhas de ouro nas

exposições Industrial de Lisboa.

e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho do Saude l'uhlica de Portugal

e pela lnsiicctoriu Geral de Ilygienc da

curte do ltio de Janeiro, ensaiado o ap-

provado nos Imspitaes.

Acha-se à venda em todos as phar-

nmcins do Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral nu phurmacia Franco &

Filhos, ulll Iiclcm.

Os l'rasoos devem conter o retrato a

Ilrnnt do auclor. e o nome em pequenos

círculos amarcllos. marca que eslá de-

positada em conformidade da lei de

de junho de '1683.

Deposito om Aveiro na pharmaciae

drogaria medicinal. do João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

to professorado primario

UBLICOU-SE uma obra deveras util

a todo o l'nnccionnlismo do ma-

gistorio, porque n'ellu se encontram

nolmente extracto s todas'as leis, do-

crctos, circulares, ol'llcios, portarias,

etc., referentes ao protessorudo, con-

tendo na integra algumas destas peças

Orth-.ines mais importantes.

Tem por titulo '
x

Leglslação do Professor-ado

l'l'lmal'lo

e custa apenas a movlica quantia do 200
réis_ Pcilitlos ao editor A. José Rodri-

gucs, rua da .Atalayu, 183, 1.5, Lisboa;

E' certamente uma das obras de que

o prol'cssm'udo não pode prescindir, at-

tenta a sua incontestavel utilidade e a

grande cópia do ,esclarecimentos que
contém sobre aposentaçoes, vencimen-

tos, serviço oscolsr, exames, gratifica-
çõezi, etc., BIC.

II



 

FORNECEDOR DA CASA REAL

Grande Fabrica de Cordoaria

NA AVENIDA DA 30,1 VÍSTA

o MANUEL RODRIGEES DE OLWEIM E SA

STA fabrica, a primeira e mais acreditada do norte de Portugal, acha-so

E habilitada a. fornecer não só cordas e cahos de manilha de qualidade su-

perior, para a. industria do pesca, sendo este o seu especial fabrico, para o que

om um pessoal habilitadissimn, mas tambem arrchom, fieira, para as fundos dos

!socos de sardinha, e lio preto para as redes dos mesmos, por preços sem com-

petencia, e por isso chama a attenção dos srs. prOprietarios e arraes do compa-

nhas @esta costa, assim como de todos os consumidores d'esto “lucro, para que

não façam negocio com os seus rivaes sem primeiro visitar os

DEPOSITOS

'O o l -Paslelos da Cordoaria- 7, O e ll
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Paslilhas de antipyrina compostas

PREPABADAS ?cw PHARHACEUTICO

ANTONIO VASQUES DE CARVALHO

Indicados com superior vantagem, polos nossos distinctol eli-

nioes, contra a influenza o casos febris.

Ver o prospecto que acompanha cada caixa.

Depositarios e representantes em Aveiro-Francisco da Luz

à Filho, l'harmacla Central, Rua dos Mercador"

I'll” I” Ill!

Deposito gorel-PHARMACIA UNIÃO

Lordollo do Ouro
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SULFÚÊTEATITE
lili-w, Antrachnose, note, _i nlldew, Antraclnnose, note..

Podrldão, etc.

A SULFOSTEATITE, preparado feito

-corn Sílicuto -de magnesia e sulfato de

cobre, que se conserva sempre no_esta-

do soluvel, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CURATIVA immediata'

da SULFOST-EATITE, que nenhum outro

processo possue, foi verificada 70 vezes

por cento, por todos quantos teem ap-À

'plicado esse -pó nas vinhas atacadas.

Millardet, -o inventor da Calda Borde-

lesa, aconselha o emprego da SULFOS-

TEATITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrachnose, rots e

podridão.) E' o remedio de mais facil e

do mais 'barata applicação.

E' absolutamente inolfepsivo para o

homem o para todos os animaes domes-

ticos.

  

etc. e Ollllllll

«Em 'grande numero de casos, escre~

veu o sr. Millardet, a SULFOSTEATITI'.

triumphon ao mesmo tempo do oidium

e mildew; mas é preferível para comba-

ter d'um modo efñcaz o oidium paralle-

lamente ao mildew, misturar 45 kilog.

de enxofre sublimado a 65 kilog. do

SULFOSTEATITE, e applicar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para econo-

misar a mão dobra.)

A SULFOSTEATITE, como mais adhe-

rente que o enxofre, consorvará por

maior espaço de tempo parcellas de cn-

xofre no cacho, evitando-lhe assim, não

só os estragos do oidium, mas tambem

os do mildew, antrachnose, rots, etc.

Esta mistura de SULFOSTEATITE e

do enxofre poderá ser feita em casa do

proprietario, comprando separadamente

u SULl-'OSTEATITE o o enxofre.

Tambem se vendo a SULFOSTEATITE

com enxofre.

MARCA REGISTRADA. 0' '- "T's MARCA REGISTRADA

V .

   

.Qào.

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, 250-Porto.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITI.

mais noticias uteis para a sua applicnção, pedir o livro:

«A Sulfosteatite cuprica contrno miidevv, por Mario Pereira», que se encon-

tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente logo

que lhe seja pedido. Por decreto de outubro de 1893 a importação da SULFOS-

TEATITE é livro de direitos em Portugal.

pedidos a Arthur Paes, rua do Es-AVElno.--nlrlglr

plrlto Santo, 41 e 42.

 

lBl'l'llME'l'lllA l SYSTEM Ill'l'lilllll

Abilio David e Fernando lendes

Professores d'ensino livre o auctores do

CURSO DE GBAIMATICA PORTUGUEZA

Cempondio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço., cartonado, 100 role.

A' venda na administração d'este jornal.

 

O POVO DE AVIRO

MANUAL

BlHPINTEIHU E Miitiiiiiü

Este manual que não ló trata de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes do Carpinteria

o Marcenaria. sdornudo com 211

estampas intercaludas no texto, que

representem figuras goometricss,

molduras, ferramentas, samblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis do

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está. complete.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gulllarl, Alllaul t C'

Rua Aurea, 242, 1.' - LISBOA

 

PARA 1894

nmmcu í., FAMILlAS

Util e necessario -

u todos as boas donas de use

Contendo una mudo variedade

de artigos relativos á. hygieuo

das croenças o ums variada col-

leoção do receitas o segredos fu-

nilíaros de grande utilidade no

' Iso donostioo

SUMÁRIO

ls .les do familiar-Conselhos ele-

mentares is não: e anus de leite. Ali-

mentação mista dos recemnasoidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

crcanças nervosas. Pesagem regular da¡

creanças. Hygiene dos olhos nas arcan-

ças. Lavagem e banhos na primeira in-

fancia.. Da escolha d'un collegio.

Gastronomiaz-A maneira do preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos o licores.

Receitasz-Uma grande colleccão em

todos os ge ros, util e indispensavel a

todo o .o to a uma boa dona de

casa.

Segredos do touoadorz-Divorsas re-

ceitas hygieuicas, concernentes ñ ¡ua-

neira de conservar a saude o belleza da

mulher.

Medicina familiar-Rapid¡ resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se pode¡ applicar sem o uu-

xilío de medico o do grande utilidade

em geral. .

l vol. com 112 paginas, 100 rõis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos às_ principaos livrarias do

Lisboa, ou a' empreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha, 59 e 61.

 

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

[LiMiNillS-lli nnmn

(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

nnvsrnnc eo¡ 236 ouvem¡

@cha-se já á venda este livro,

munto util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

mca nos lyceus.

Preço brochado, 16000 réis;

Guillarl, Atila-d t c.-

R. Aurea, 2-12, Lisboa

IMPRESSÚES A VUEll PlUMl

ACCACIO ROSA

Sonia da Sociedade de Geographic

de Lisboa

Este novo livro do auotor de A

nossa lndependclcla e o Ibe-

 

. rlsno, que tio benevolsnente

foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, o'

impresso a tros coroa cede pagina.,

formando um todo luxuoso o ori-

ginal.

0 preço é apenas do 300 RÉIS.

A' vende. nas principles livrarias

do reino, remottendo-se tambem a

quem enviar a sua importando no

anctor

Avelro- Verrlcmllho

crianças de Peito a Brianças
tomão-sc gordas e sadios, e as mães debeis tomate-sc fortes
com o uso da.

Emúlsào de Scott

anota do Oleo de Fi ado de Bacalhá h h h'
de cal e sada. g o com ypop osp nos

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

¡háo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos
que sc estão consumindo e produz uma pelle sã.

As Crianças de Peito e Criancas gostão do

sabor d'este preparado.

Cura Tósses, Fraqueza. pulmonar Molestiasda ar anta
Bronchitís, Phthisica., Escrofuln, Aneinia e Rachitis.g g '

Cuidado com as imitações!! A unica Emulsão de Scott
genuína. tem a marca registrada de um homem com um peixe
ás costas n'um envoltorio côr de salmão.

"'me scan a BOWNE, m '

WA' venda em cod., u Pgnmlcw l NOVA Yom'.

Frasco 900 réis; meio frasco 500 réis.

 

EDITORES - BELEM ú C.“-LISBOA

OS FILHOS DA MILLIONARIA

Nova producção de

emos. oteoeeoooo

Edlçâo !Ilustrada com bellos chromos e gravuras

¡IM! l “WDS 08 ISSWNIÍIB

Uma estampa em chromo, do grande formato, representando a

VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATALHA.-Tirada espres-
somente em photographias para este fim, e reproduzida depois em

chromo a 14 córes, cópia ñel d'este magestoso monumento histo-

rico, que é incontestavelmente um dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admiravel debaixo do ponto de _vista

architectonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, e e

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, lo, l5 e 50 assignatnras

 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; !olha do
8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas semunaes du 4 folhas e uma estampa, a.

preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias a á custe

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importado

antecedente.

Recebem-se assianaturas no escriptorio dos editores-Ru¡ do

Marechal Saldanha. 26-LISBOA.
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RUA DIREITA -- AVEIRO

(DAQUI- COEIA"0 IDA SILVA participa aos seus

amigos e froguezes que acaba de receber das melhores

fabrica: de Lisboa e Porto um completo sortido de chu-

péus molles e rijos, tanto para homem como para crean-

ça, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-

tima moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

formatos modernos e córes proprias para a estação de verão, assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje, pu-

ra o que dispõe de grande numero de fórmas proprias, recebidas

das melhores casas de Lisboa.

Tem egualmente um grande sortido em bonets, boinas, canóu,

gorro: de pelle do lontra, de feitio: diversos e proprios para caça.

O annunciante participa aos seus numerosos freguezes que mu-

dou o seu estabelecimento para a mesma rua n." 16 a 18.
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PanuonL
Parte Continental e Insular

Designando a população por districtos. concelhos o freguesias; su-

perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas o ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, '

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das fi'eguoziao

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço .postal, telegraphico, tolo- '

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos- _

taes; repartições com que as differentes estaçoes pormutom ma- z

las, etc., etc.
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F. A.. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

Il volume com mais de 800 paginas, 10000 I'ÍII. A'

venda nas prlnclpaes llvrarlas, e na udmlnletruçlo

'da cmpreza edltora (o neon-elo), rua do llarecllal Cullu-

nha, 59 e Bl-ldsboa.

Redacção, administração e typographiu, rua do Espirito Santo 11.' 71.-

Responsavel, José Pereira Campos Junior.
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